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I 
 

Awake! for Morning in the Bowl of Night 
Has flung the Stone that puts the Stars to Flight: 

And Lo! the Hunter of the East has caught 
The Sultan’s Turret in a Noose of Light. 

 
II 
 

Dreaming when Dawn's Left Hand was in the Sky 
I heard a Voice within the Tavern cry, 

“Awake, my Little ones, and fill the Cup 
Before Life’s Liquor in its Cup be dry.” 

 
III 
  

And, as the Cock crew, those who stood before 
The Tavern shouted — “Open then the Door! 

You know how little while we have to stay 
And, once departed, may return no more.” 

 
IV 
 

Now the New Year reviving old Desires, 
The thoughtful Soul to Solitude retires, 

Where the White Hand of Moses on the Bough 
Puts out, and Jesus from the Ground suspires. 

 

I 
 

Desperta! o Alvorecer no Graal da Noite atira 
A Pedra que às Estrelas seu fugir produz, 
E o Caçador do Leste acaba de prender 
A Torre do Sultão em um Laço de Luz. 

 
II 
 

No Céu, a Mão Esquerda da Alvorada; eu sonho. 
Na Taverna, uma Voz escuto na Algazarra: 

-- Despertai, meus Pequenos, e enchei bem o Copo 
Antes que seque o Vinho da Vida em sua Jarra. 

 
III 
 

Quando o Galo cantou, os que esperavam fora 
Da Taverna gritaram: -- Abre a Porta, pois 

Bem sabes como é pouco o tempo que ficamos 
E que, indo, nós podemos não voltar depois! 

 
IV 
 

Revivendo o Ano Novo os Desejos antigos, 
A Alma pensativa em Solidão se encerra 

Ali, onde a Mão Branca de Moisés se apoia 
No Galho, e onde Jesus suspira desde a Terra. 
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V 
 

Iram indeed is gone with all its Rose, 
And Jamshyd’s Sev’n-ring’d Cup where no one knows; 

But still the Vine her ancient Ruby yields, 
And still a Garden by the Water blows. 

 
VI 
 

And David’s Lips are lock’t; but in divine 
High piping Pehlevi, with “Wine! Wine! Wine! 

Red Wine!” — the Nightingale cries to the Rose 
That yellow Cheek of hers to incarnadine. 

 
VII 

 
Come, fill the Cup, and in the Fire of Spring 
The Winter Garment of Repentance fling: 

The Bird of Time has but a little way 
To fly — and Lo! the Bird is on the Wing. 

 
VIII 

 
And look — a thousand Blossoms with the Day 

Woke –– and a thousand scatter’d into Clay: 
And this first Summer Month that brings the Rose 

Shall take Jamshyd and Kaikobad away. 
 

V 
 

Iram se foi co’a Rosa, e a Taça, de Jamshaid, 
Dos Sete Anéis ficou onde ninguém conhece. 
Mas a Vinha ainda gera antigas Uvas rúbeas 

E, ainda, à beira d’Água há um Jardim que floresce. 
 

VI 
 

Daví selou seus Lábios. Mas na Flauta aguda 
Do Pahlevi divino o Rouxinol chilreia: 

“O Vinho! Vinho Tinto!” -- ele oferece à Rosa 
Cuja pálida Face logo se afogueia. 

 
VII 

 
Anda, enche o Copo! No Fogo da Primavera 

Lança o Vestido Invernal do Arrependimento; 
Resta um vôo bem curto ao Pássaro do Tempo 

E eis que o Pássaro está, já agora, em Movimento. 
 

VIII 
 

E vê: mil Flores despertaram com o Dia 
E, pelo Barrro, há um milhar, jogado fora, 

E o Mês Primeiro do Verão, que traz a Rosa, 
Vai a Jamshaid e a Keikobed levar embora. 

 



 4 

IX 
 

But come with old Khayyam, and leave the Lot 
Of Kaikobad and Kaikhosru forgot: 

Let Rustum lay about him as he will, 
Or Hatim Tai cry Supper — heed them not. 

 
X 
 

With me along some Strip of Herbage strown 
That just divides the desert from the sown, 

Where name of Slave and Sultan scarce is known, 
And pity Sultan Mahmud on his Throne. 

 
XI 
 

Here with a Loaf of Bread beneath the Bough, 
A Flask of Wine, a Book of Verse — and Thou 

Beside me singing in the Wilderness –– 
And Wilderness is Paradise enow. 

 
XII 

 
“How sweet is mortal Sovranty!” — think some: 

Others — “How blest the Paradise to come!” 
Ah, take the Cash in hand and waive the Rest; 

Oh, the brave Music of a distant Drum! 
 

IX 
 

Segue o velho Khayyam! Esquece da Fortuna 
De Keikobed e Keikoshra, e da Paixão 

Com que Rustam luta ao redor, e de Hetim Tei, 
Que chama para a Ceia. Não dês atenção! 

 
X 
 

Vem tu comigo à Faixa Verde que se espalha 
Como fronteira entre o cultivo e o abandono, 
Onde do Escravo e do Sutltão não se conhece. 
Tem pena do Sultão Mahamud no seu Trono! 

 
XI 
 

Debaixo de um Arbusto, um Pão e uma Garrafa 
De Vinho e meus Poemas: tudo o que preciso -- 

E Tu, que do meu lado cantas no Deserto, 
E o Deserto se torna, então, no Paraíso. 

 
XII 

 
Ser Rei entre os mortais é o desejo de alguns. 
Ao Céu que ainda vem, uns outros dão valor. 
Ah! pega o Dinheiro na mão e larga o Resto! 

Oh! Música vivaz de longínquo Tambor! 
 



 5 

XIII 
 

Look the Rose that Blows about us –– “Lo, 
Laughing,” she says, “into the World I blow: 

At once the silken Tassel of my Purse 
Tear, and its Treasure on the Garden throw.” 

 
XIV 

 
The Worldly Hope men set their Hearts upon 

Turns Ashes — or it prospers; and anon, 
Like Snow upon the Desert's dusty Face 
Lighting a little Hour or two –– is gone. 

 
XV 

 
And those who husbanded the Golden Grain, 
And those who flung it to the Winds like Rain, 

Alike to no such aureate Earth are turn'd 
As, buried once, Men want dug up again. 

 
XVI 

 
Think, in this batter’d Caravanserai 

Whose Doorways are alternate Night and Day, 
How Sultan after Sultan with his Pomp 

Abode his Hour or two, and went his way. 
 

XIII 
 

Olha a Rosa que brota ao nosso derredor. 
“Vou rindo” -- diz -- “no Mundo, a florescer assim, 

Mas o suave Cordão da minha Bolsa rompe 
De repente, e o Tesouro cai pelo Jardim.” 

 
XIV 

 
A Esperança Mundana em que os homens repousam 

Seus Corações vira Cinza ou prospera; e zás! 
Como Neve na Face agreste do Deserto, 
Brilha por Hora ou duas; logo se desfaz. 

 
XV 

 
E aqueles que o Grão Dourado guardam cautos, 

E os que o lançam aos Ventos, onde a Chuva erra, 
Por igual não se tornam Ouro em Pó; sepultos, 
De novo os Homem querem levantar da Terra. 

 
XVI 

 
Reflete. Neste Caravançarai batido 

No qual se alternam Dia e Noite, como Entrada, 
Sultão após Sultão ficou com sua Pompa; 
Hora ou duas ficou, e se foi pela Estrada. 
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XVII 
 

They say the Lion and the Lizard keep 
The Courts where Jamshyd gloried and drank deep; 

And Bahram, that great Hunter — the Wild Ass 
Stamps o’er his Head, and he lies fast asleep. 

 
XVIII 

 
I sometimes think that never blows so red 

The Rose as where some buried Caesar bled; 
That every Hyacinth the Garden wears 

Dropt in its Lap from some once lovely Head. 
 

XIX 
 

And his delightful Herb whose tender Green 
Fledges the River's Lip on which we lean –– 

Ah, lean upon it lightly! for who knows 
From what once lovely Lip it springs unseen! 

 
XX 

 
Ah, my Beloved, fill the Cup that clears 

TO-DAY of past Regrets and future Fears — 
To-morrow? –– Why, To-morrow I may be 

Myself with Yesterday’s Sev'n Thousand Years. 
 

XVII 
 

 Do Lagarto e do Leão são os Pátios que um dia 
Viram Jamshaid beber, glorioso e destemido; 

E quanto ao Caçador Bahram, o Asno Selvagem 
Pisa sobre seu Crânio, e ele... adormecido. 

 
XVIII 

 
A Rosa nunca é tão vermelha se não brota 

Onde um Cesar sangrou e foi sepulto. Assim 
Os Jacintos tombaram de uma Fronte amável 

E se foram deitar no Colo do Jardim. 
 

XIX 
 

E a Relva deleitosa, de um terno verdor, 
Protege a Orla do Rio em que estou reclinado. 

Ah! Suave seja o Apoio, pois quem saberá 
De que adorável Lábio vem, sem ser notado! 

 
XX 

 
Ah!  Bem-amada minha, enche o Copo que apaga 
De HOJE o Temor futuro e o Remorso já antigo! 

Amanhã? Ora, pode bem ser que Amanhã 
Sete Mil Anos de Ontem tenha eu comigo! 
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XXI 
 

Lo! some we loved, the loveliest and the best 
That Time and Fate of all their Vintage prest, 
Have drunk their Cup a Round or two before, 

And one by one crept silently to Rest. 
 

XXII 
 

And we, that now make merry in the Room 
They left, and Summer dresses in new Bloom, 

Ourselves must we beneath the Couch of Earth 
Descend, ourselves to make a Couch –– for whom? 

 
XXIII 

 
Ah, make the most of what we yet may spend, 

Before we too into the Dust descend; 
Dust into Dust, and under Dust, to lie, 

Sans Wine, sans Song, sans Singer, and –– sans End. 
 

XXIV 
 

Alike for those who for TO-DAY prepare, 
And those that after a TO-MORROW stare, 

A Muezzin from the Tower of Darkness cries 
“Fools! your Reward is neither Here nor There!” 

 

XXI 
 

Eis que alguns dos que amamos, dentre os mais queridos, 
A quem Tempo e Destino foram vindimar, 

O seu Copo beberam há uma ou duas Rodadas 
E se foram silentes, todos, descansar. 

 
XXII 

 
E nós, que ora brincamos nesse Espaço aberto 

E que o Verão reveste de Flores também, 
Havemos de descer sob o Coxim da Terra 

Para sermos, nós mesmos, Coxim... para quem? 
 

XXIII 
 

Façamos o que é mais do que inda há por fazer 
Antes que também nós ao Pó vamos enfim. 

O Pó vai para o Pó, sob o Pó vai jazer 
Sem Vinho, sem Canções e sem Cantor... sem Fim. 

 
XXIV 

 
A quem se preparou para o HOJE e, por igual, 

Aos siderados do AMANHÃ, no mesmo Grêmio, 
Desde a Torre das Trevas, o Muezim proclama: 

-- Seus tolos! Não é Cá nem Lá que está o Prêmio. 
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XXV 
 

Why, all the Saints and Sages who discuss’d 
Of the Two Worlds so learnedly, are thrust 

Like foolish Prophets forth; their Words to Scorn 
Are scatter’d, and their Mouths are stopt with Dust. 

 
XXVI 

 
Oh, come with old Khayyam, and leave the Wise 

To talk; one thing is certain, that Life flies; 
One thing is certain, and the Rest is Lies; 

The Flower that once has blown for ever dies. 
 

XXVII 
 

Myself when young did eagerly frequent 
Doctor and Saint, and heard great Argument 

About it and about: but evermore 
Come out by the same Door as in I went. 

 
XXVIII 

 
With them the Seed of Wisdom did I sow, 

And with my own hand labour’d it to grow: 
And this was all the Harvest that I reap’d — 

“I came like Water, and like Wind I go.” 
 

XXV 
 

Ora, os Santos e os Sábios que falaram, todos, 
Dos Dois Mundos findaram tratados sem dó 

Como tolos Profetas: foram desprezadas 
Suas Palavras, suas bocas... caladas no Pó. 

 
XXVI 

 
Vem co’o velho Khayyam, deixa os Sábios falarem. 

Uma coisa é bem certa, e é: que a Vida corre. 
Uma coisa é bem certa, o Resto são Mentiras: 
A Flor que brota um dia, para sempre, morre. 

 
XXVII 

 
Eu, jovem, discussões de Santos e Doutores 

Sobre isso e sobre aquilo assíduo freqüentei, 
Mas, de todas as vezes, me encontrei passando, 

Ao sair, pela mesma Porta por que entrei. 
 

XXVIII 
 

Com eles a Semente do Saber semeei; 
Cuidei, com minhas mãos, do desenvolvimento; 

E esta foi toda a Safra que, afinal, colhi: 
“Eu cheguei como a Água, e me vou como o Vento”.XXIX 
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XXIX 
 

Into the Universe, and why not knowing, 
Nor whence, like Water willy-nilly flowing; 

And out of it, as Wind along the Waste, 
I know not whither, willy-nilly blowing. 

 
XXX 

 
What, without asking, hither hurried whence? 
And, without asking, whither hurried hence! 

Another and another Cup to drown 
The Memory of this Impertinence! 

 
XXXI 

 
Up from Earth’s Centre through the Seventh Gate 

I rose, and on the Throne of Saturn sate, 
And many Knots unravel’d by the Road; 

But not the Knot of Human Death and Fate. 
 

XXXII 
 

There was a Door to which I found no Key: 
There was a Veil past which I could not see: 

Some little Talk awhile of ME and THEE 
There seem’d –– and then no more of THEE and ME. 

 

XXIX 
 

Entrado no Universo, sem saber por quê, 
Nem de onde, tal qual a Água, queira ou não, a fluir; 

E fora dele, como o Vento em Descampado 
Soprando, queira ou não, sem saber para onde ir. 

 
XXX 

 
Hein? Sem perguntar de onde vem com tanta pressa? 

Sem responder aonde com tanta impaciência? 
Mais um Copo, e outro ainda, e um outro mais que possa 

Afogar a Lembrança dessa Impertinência! 
 

XXXI 
 

Do Centro da Terra, pela Sétima Porta, 
Subi e me sentei no Trono de Saturno. 

Muitos Nós desatei pelo Caminho, exceto 
O Nó da Morte Humana e do Fado soturno. 

 
XXXII 

 
Uma Porta existia, e a Chave eu não achei, 

E um Véu, além do qual não pude ver; enfim, 
Parece que algum tempo falamos, TU e EU, 

E, então, já não havia mais a TI e a MIM. 
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XXXIII 
 

Then to the rolling Heav’n itself I cried, 
Asking, “What Lamp had Destiny to guide 
Her little Children stumbling in the Dark?” 

And –– “A blind Understanding!” Heav’n replied. 
 

XXXIV 
 

Then to this earthen Bowl did I adjourn 
My Lip the secret Well of Life to learn: 

And Lip to Lip it murmur’d — “While you live 
Drink! — for once dead you never shall return.” 

 
XXXV 

 
I think the Vessel, that with fugitive 
Articulation answer'd, once did live, 

And merry-make; and the cold Lip I kiss'd 
How many Kisses might it take -- and give! 

 
XXXVI 

 
For in the Market-place, one Dusk of Day, 

I watch’d the Potter thumping his wet Clay: 
And with its all obliterated Tongue 

It murmur’d — “Gently, Brother, glently, pray!” 
 

XXXIII 
 

Então, ao próprio Céu que gira eu perguntei: 
-- A esses seus Filhinhos, tropeçando ao Léu, 

Que Lâmpada o Destino tem para guiar? 
-- Um cego Entendimento, respondeu o Céu. 

 
XXXIV 

 
Depois, volvi meu Lábio ao Cântaro de barro 

Para a Fonte secreta da Vida apreender, 
E ele me disse Boca a Boca:  -- Enquanto vives 

Bebe, que já não voltas depois de morrer! 
 

XXXV 
 

Eu creio que esse Vaso, que me respondeu 
Com Voz furtiva, um dia viveu, e a brincar. 

Beijei a Borda fria.  Quantos Beijos ele 
Poderá receber... e quantos pode dar! 

 
XXXVI 

 
Pois, ao Crepúsculo de um Dia, no Mercado, 

Eu vi o Oleiro no Barro úmido em labor, 
E, este, co’a Língua obliterada murmurava: 
-- Vai devagar, Irmão... devagar, por favor! 
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XXXVII 
 

Ah, fill the Cup: — what boots it to repeat 
How Time is slipping underneath our Feet: 

Unborn TO-MORROW, and dead YESTERDAY 
Why fret about them if TO-DAY be sweet! 

 
XXXVIII 

 
One Moment in Annihilation’s Waste, 

One Moment, of the Well of Life to taste — 
The Stars are setting and the Caravan 

Starts for the Dawn of Nothing –– Oh, make haste! 
 

XXXIX 
 

How long, how long, in Infinite Pursuit 
Of This and That endeavour and dispute? 
Better be merry with the fruitful Grape 
Than sadder after none, or bitter, Fruit. 

 
XL 

 
You know, my Friends, how long since in my House 

For a new Marriage I did make Carouse: 
Divorced old barren Reazon from my Bed, 

And took the Daughter of the Vine to Spouse. 
 

XXXVII 
 

Ah! enche o Copo! De que serve repetir 
Que o Tempo sob os nossos Pés já vai fugindo? 
O AMANHÃ não nasceu e o ONTEM já morreu, 

Por que me hei de importar, se o Dia de HOJE é lindo? 
 

XXXVIII 
 

Um Momento no Vácuo da Aniquilação; 
Para provar do Poço da Vida, um Momento. 

As Estrelas se põem; a Caravana parte 
Para a aurora do Nada. Oh! Corre, como o vento! 

 
XXXIX 

 
Por quanto, quanto tempo, na Busca Infinita, 
Pocurando Isto e Aquilo, ou na Rixa comum? 

Melhor é ser alegre tendo a Vinha fértil 
Que triste ser com Fruto amargo, ou com nenhum. 

 
XL 

 
Sabeis, Amigos meus, que há muito, em minha Casa, 

Por Casamento novo, a Farra foi mister: 
A estéril Razão velha expulsei do meu leito 

E da Filha da Vinha fiz minha Mulher. 
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XLI 
 

For “IS” and “IS-NOT” though with Rule and Line, 
And, “UP-AND-DOWN” without, I could define, 

I yet in all I only cared to know, 
Was never deep in anything but –– Wine. 

 
XLII 

 
And lately, by the Tavern Door agape, 

Came stealing through the Dusk an Angel Shape 
Bearing a Vessel on his Shoulder; and 

He bid me taste of it; and ‘twas –– the Grape! 
 

XLIII 
 

The Grape that can with Logic absolute 
The Two-and-Seventy jarring Sects confute: 

The subtle Alchemist that in a Trice 
Life’s leaden Metal into Gold transmute. 

 
XLIV 

 
The mighty Mahmud, the victorious Lord, 
That all the misbelieving and black Horde 
Of Fears and Sorrows that infest the Soul 

Scatters and slays with his enchanted Sword. 
 

XLI 
 

Porque “SER“ e “NÃO-SER“ co’as Regras bem defino 
E, sem elas, o “ACIMA-E-ABAIXO“ em meu caminho. 

Do que, entretanto, eu quis chegar a conhecer, 
A nada me entreguei a fundo, só ao Vinho! 

 
XLII 

 
E, mais tarde, chegou, à Porta da Taverna, 
Furtivo no Crepúsculo, um Anjo que vinha 

Trazendo um Frasco ao Ombro, e me fez provar dele. 
E o que havia no Frasco era o Fruto da Vinha! 

 
XLIII 

 
A Uva, que a poder de Lógica perfeita 

Setenta e Duas Seitas, a altercar, refuta; 
Alquimista sutil que num Passe de Mágica 

O Chumbo de uma Vida em bom Ouro transmuta. 
 

XLIV 
 

Senhor vitorioso, o grande Mahamud, 
Que todos os incréus e a escura Horda frustrada 

De Medos e Tristezas que a Alma infesta, espalha 
E mata sob os golpes de mágica Espada. 
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XLV 
 

But leave the Wise to wrangle, and with me 
The Quarrel of the Universe let be: 

And, in some corner of the Hubbub coucht, 
Make Game of that which makes as much of Thee. 

 
XLVI 

 
For in and out, above, about, below, 

‘Tis nothing but a Magic Shadow-show 
Play’d in a Box whose Candle is the Sun, 

Round which we Phantom Figures come and go. 
 

XLVII 
 

And if the Wine you drink, the Lip you press, 
End in the Nothing all Things end in –– Yes –– 
Then fancy while Thou art, Thou art but what 

Thou shalt be –– Nothing –– Thou shalt not be less. 
 

XLVIII 
 

While the Rose blows along the River Brink, 
With old Khayyam the Ruby Vintage drink: 

And when the Angel with his darker Draught 
Draws up to Thee –– take that, and do not shrink. 

 

XLV 
 

Mas deixa que se batam Sábios, que prossiga 
Do Universo a Querela, vem, porém, comigo 

E, escondido num canto, em meio da Algazarra, 
Faz Pilhéria do que outro tanto faz contigo. 

 
XLVI 

 
Pois dentro e fora, e acima, em volta e abaixo há apenas 

O Jogo Mágico de Sombras que se vêem 
Na Caixa, projetadas pelo Sol -- que é a Vela --, 

E nós, Figuras Fantasmais que vão e vêm. 
 

XLVII 
 

E se o Vinho que bebes, o Lábio que oprimes 
Findam nesse Nada que a Tudo dá sumiço, 

Imagina, então, que és; não podes ser senão 
O que hás ser -- Nada! Não serás menos que isso. 

 
XLVIII 

 
Enquanto a Rosa flora pela Orla do Rio, 

Vem co’o velho Khayyam um bom Ruby beber 
E quando te alcançar um Anjo com um Vinho 

Mais Encorpado, bebe; bebe sem tremer. 
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XLIX 
 

‘Tis all a Chequer-board of Nights and Days 
Where Destiny with Men for Pieces plays: 

Hither and thither moves, and mates, and slays, 
And one by one in the Closet lays. 

 
L 
 

The Ball no Question makes of Ayes and Noes, 
But Right or Left as strikes the Player goes; 

And He that toss’d Thee down into the Field, 
He knows about it all –– HE knows –– HE knows! 

 
LI 
 

The Moving Finger writes; and, having writ, 
Moves on: nor all thy Piety nor Wit 

Shall lure it back to cancel half a Line, 
Nor all thy Tears wash out a Word of it. 

 
LII 

 
And that inverted Bowl we call The Sky, 

Whereunder crawling coop’t we live and die, 
Lift not thy hands to It for help –– for It 

Rolls impotently on as Thou and I. 
 

XLIX 
 

É tudo um Tabuleiro de Noites e Dias; 
Os Homens são Peças, e o Fado temerário 

Com elas joga, e move, e toma, e dá o mate, 
E uma a uma as recolhe, e vai guardar no Armário 

 
L 
 

A Bola não pergunta se é Sim ou se é Não, 
Mas à Direita e à Esquerda vai por onde cabe 
Conforme o Jogador jogar. Quem Te lançou 

Neste Campo é que sabe o porquê. ELE sabe! 
 

LI 
 

O Dedo que se Move escreve e, tendo escrito, 
Se vai. E toda Argúcia e Piedade, entretanto, 
Não o trarão de volta a mudar meia Linha, 
Nem as Palavras podes apagar com Pranto. 

 
LII 

 
E ao Côncavo invertido que se chama o Céu, 
Sob o qual rastejaram o vivo e o que morreu, 

Não ergas tuas mãos, pedinte. Ele é impotente 
No seu girar, tal qual o somos Tu ou Eu. 
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LIII 
 

With Earth’s first Clay They did the Last Man’s knead, 
And then of the Last Harvest sow’d the Seed: 

Yea, the First Morning of Creation wrote 
What the Last Dawn of Reckoning shall read. 

 
LIV 

 
I tell Thee this –– When, starting from the Goal, 

Over the shoulders of the flaming Foal 
Of Heav’n and Parwin and Mushtara they flung, 

In my predestined Plot of Dust and Soul. 
 

LV 
 

The Vine had struck a Fibre; which about 
It clings my Being –– let the Sufi flout; 
Of My Base Metal may be filed a Key, 

That shall unlock the Door he howls without. 
 

LVI 
 

And this I know: whether the one True Light, 
Kindle to Love, or Wrath consume me quite, 
One glimpse of It within the Tavern caught 

Better than in the Temple lost outright. 
 

LIII 
 

Já do Barro primevo o Homem Final moldaram 
E a Última das Safras Eles plantam já. 

A primeira Manhã da Criação escreveu 
O que a Última  Alvorada do Juízo lerá. 

 
LIV 

 
Isto te conto a Ti: a começar da Meta, 

Sobre o Potro Fogoso do Céu projetado, 
E tendo Parwin e Mushtara no trajeto, 

De Pó e de Alma o Lote meu predestinado. 
 

LV 
 

A Vinha foi tocar na Fibra em que o meu Ser 
Se agarra -- e pode o Sufi rir-se disso agora! 
Do meu Reles Metal pode fundir-se a Chave 
Que vai abrir a Porta em que ele grita, fora. 

 
LVI 

 
E disso eu sei: se a Luz Verdadeira, uma só, 

Como Ira me consome, ou como Amor dileto, 
Dela se tem vislumbre dentro da Taverna 

Melhor que no Templo, perdida por completo. 
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LVII 
 

Oh, Thou, who didst with Pitfall and with Gin 
Beset the Road I was to wander in, 

Thou wilt not with Predestination round 
Enmesh me, and impute my Fall to Sin? 

 
LVIII 

 
Oh, Thou, who Man of baser Earth didst make, 

And who with Eden didst devise the Snake; 
For all the Sin wherewith the Face of Man 

Is blacken’d, Man’s Forgiveness give –– and take! 
 

LVIX 
 

Listen again. One evening at the Close 
Of Ramazan, ere the better Moon arose, 

In that old Potter’s Shop I stood alone 
With the clay Population round in Rows. 

 
LX 

 
And, strange to tell, among the Earthen Lot 

Some could articulate, while others not: 
And suddenly one more impatient cried –– 

“Who is the Potter, pray, and who the Pot?” 
 

LVII 
 

Ó Tu que utilizando Arapucas e Laços 
O Caminho em que vago tornaste bloqueado! 
Não me hás de embaralhar na Predestinação 

Para imputar, depois, minha Queda ao Pecado? 
 

LVIII 
 

Ó Tú que o Homem do Barro ínfimo fizeste 
E que o Eden inventaste, co’a Serpente adrede, 
Por Pecados que a Face do Homem ensombreia, 

Concede-lhe o Perdão, e a ele também pede! 
 

LIX 
 

Ouve de novo. Ao terminar do Ramadã, 
Antes que a Lua, à noite, surgisse altaneira, 
Na Loja de um Oleiro, eu solitário estava, 
População de barro ao redor, em Fileira. 

 
LX 

 
E, estranho que pareça, no Bando Terroso, 

Uns falavam e outros não. Então, surge o Mote 
No Grito inesperado de um mais intranquilo: 

-- Quem é o Oleiro, por favor, e quem é o Pote? 
 



 17 

LXI 
 

Then said another –– “Surely not in vain 
My Substance from the common Earth was ta’en, 

That He who subtly wrought me into Shape 
Should stamp me back to common Earth again.” 

 
LXII 

 
Another said –– “Why, ne'er a peevish Boy, 

Would break the Bowl from which he drank in Joy; 
Shall He that made the Vessel in pure Love 

And Fancy, in an after Rage destroy!” 
 

LXIII 
 

None answer’d this; but after Silence spake 
A Vessel of a more ungainly Make: 

“They sneer at me for leaning all awry; 
What! dis the Hand then of the Potter shake?” 

 
LXIV 

 
Said one –– “Folks of a surly Tapster tell, 

And daub his Visage with the Smoke of Hell; 
They talk of some strict Testing us –– Pish! 
He’s a Good Fellow, and ‘twill all be well.” 

 

LXI 
 

E um outro disse: -- Eu creio que não seja em vão 
Que, sendo O-que-me-faz do Chão vulgar nascente, 

Aquele que, sutil, minha Forma plasmou 
Me vá, no Chão vulgar, esmagar novamente. 

 
LXII 

 
E disse um outro: -- Até o Menino impertinente 

O Cântaro não quebra em que bebeu a Rir, 
E O que o Vaso criou, com puro Amor e Encanto, 
Tampouco há de, depois, com Rancor, o destruir. 

 
LXIII 

 
E ninguém respondeu, mas depois de um Silêncio, 

Um Vaso de Feitura estranha diz matreiro: 
-- De mim sempre escarnecem por ser torto. O quê? 
Será que aqui tremeu um pouco a Mão do Oleiro? 

 
LXIV 

 
E um disse: -- Assim falais de um rude Taverneiro 

Que as Fumaças do Inferno na Imagem retém. 
Com Provas rigorosas vai-nos avaliar? 

Ele é um Bom Camarada... e tudo vai ‘star bem! 
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LXV 
 

Then said another with a long-drawn Sigh, 
“My Clay with long oblivion is gone dry: 
But, fill me with the old familiar Juice, 
Methinks I might recover by-and-by!” 

 
LXVI 

 
So while the Vessels one by one were speaking, 
One spied the little Crescent all were seeking: 

And then they jogg’d each other, “Brother, Brother! 
Hark to the Porter’s Shoulder-knot a-creaking!” 

 
LXVII 

 
Ah, with the Grape my fading Life provide, 

And wash my Body whence the Life has died, 
And in a Windingsheet of Vine-leaf wrapt, 
So bury me by some sweet Garden-side. 

 
LXVIII 

 
That ev’n my buried Ashes such a Snare 

Of Perfume shall fling up into the Air, 
As not a True Believer passing by 
But shall be overtaken unaware. 

 

LXV 
 

E, então, um outro disse num Suspiro fundo: 
-- Meu Barro, em longo olvido, seco vi ficar, 

Mas encham-me co’o velho Sumo que conheço 
E acho que, pouco a pouco, vai-se recobrar. 

 
LXVI 

 
E estavam a falar os Vasos, de repente 

O que todos buscavam: um viu o Crescente. 
E um ao outro dizia: -- Irmão, Irmão, repara 

Como a Canga do Oleiro range intensamente. 
 

LXVII 
 

Co’a Uva abastece minha Vida esvaecente, 
Quando a Vida se for, lava o meu Corpo assim 

E, envolto na Mortalha de Folhas da Vinha, 
Enterra-me num canto suave do Jardim. 

 
LXVIII 

 
Minhas Cinzas sepultas serão Armadilha 

De Perfume que no Ar se vai desenvolver, 
E nenhum dos Fiéis que por ali passar 
Deixará de ser preso, sem o perceber. 
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LXIX 
 

Indeed, the Idols I have loved so long 
Have done my Credit in Men’s Eye much wrong: 

Have drown’d my Honour in a shallow Cup, 
And sold my Reputation for a Song. 

 
LXX 

 
Indeed, indeed, Repentance oft before 

I swore –– but was I sober when I swore? 
And then and then came Spring, and Rose-in-hand 

My thread-bare Penitence apieces tore. 
 

LXXI 
 

And much as Wine has play’d the Infidel, 
And robb’d me of my Robe of Honour –– well, 

I often wonder what the Vintners buy 
One half so precious as the Goods they sell. 

 
LXXII 

 
Alas, that Spring should vanish with the Rose! 

That Youth’s sweet-scented Manuscript should close! 
The Nightingale that in the Branches sang, 

Ah, whence, and whither flown again, who knows! 
 

LXIX 
 

Os Ídolos que tanto tempo eu adorei 
Arruinaram meu Crédito entre os Meus e a antiga 

Honra minha afogaram numa Taça rasa, 
Meu Bom Nome venderam por uma Cantiga. 

 
LXX 

 
Jurei me arrepender por muitas, muitas vezes. 

Será que estava sóbrio ao tempo que jurei? 
Chegou a Primavera e, tendo em mãos a Rosa, 

A puída Penitência em pedaços rasguei. 
 

LXXI 
 

E tanto quanto o Vinho se fez de Infiel 
E me roubou meu Manto de Honra, eu quis saber: 

Será que o Vinhateiro compra algo que vale 
A metade do Bem que ele propõe vender? 

 
LXXII 

 
Pena que a Primavera vá junto co’a Rosa! 

Que a leitura do Livro Juvenil se acabe! 
O Rouxinol cantava nos Ramos...ah! de onde 

E para onde ele voou mais uma vez? Quem sabe? 
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LXXIII 
 

Ah, Love! could thou and I with Fate conspire 
To grasp this sorry Scheme of Things entire, 
Would not we shatter it to bits –– and then 

Re-mould it nearer to the Heart’s Desire! 
 

LXXIV 
 

Ah, Moon of my Delight, who know’st no wane, 
The Moon of Heav’n is rising once again: 

How oft hereafter rising shall she look 
Through this same Garden after me — in vain! 

 
LXXV 

 
And when Thyself with shining Foot shall pass 
Among the Guests Star-scatter’d on the Grass, 

And in thy joyous Errand reach the Spot 
Where I made one — turn down an empty Glass! 

 
 
 
 
 
 
 
 

LXXIII 
 

Que bom, Amor, se tu e eu e o Fado, em trama, 
Prendêssemos o Esquema das Coisas! Então, 

Iríamos rasgá-lo e, depois, refazê-lo 
Mais próximo aos Desejos que há no Coração. 

 
LXXIV 

 
Lua de meu Deleite que não mínguas nunca, 
Já surge a Lua do Céu, de novo, na amplidão. 

Quantas vezes, nascendo, ela, de agora em diante, 
Neste mesmo Jardim, me há de buscar... em vão! 

 
LXXV 

 
E quando, Pés radiantes, vás entre os Convivas 

Dispersos como Estrelas na Relva, e o feitio 
Do teu alegre Encargo te levar ao Sítio 

Onde eu fiz um... revira um Cálice vazio! 


